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PLANO DE ENSINO

IDENTIFICAÇÃO
CURSO: Medicina
ATIVIDADE CURRICULAR: Habilidades Médicas V
CÓDIGO: ME01033
NATUREZA: Teórica e Prática
CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4horas
CARGA HORÁRIA TOTAL: 68 horas
LOCAL: FAMED e enfermarias HUJBB
HORÁRIO DAS ATIVIDADES: de 8 às 12h e 14h às 18h

DADOS GERAIS
1. EMENTA/SÚMULA
Observação e realização do exame físico geral, com ênfase no abdome, em simuladores e em 
pacientes.  Demonstrar  como  o  exame  físico  do  abdome  deve  ser  realizado  e  aplicar  os 
conhecimentos na prática em pacientes. Discutir as circunstâncias em que as alterações são 
observadas. Estuda os aspectos básicos da técnica operatória geral enfatizando conceitos e 
princípios  necessários  à  sua  prática.  Observação  e  realização,  sob  supervisão,  de  atos 
operatórios fundamentais (diérese, hemostasia, síntese).

2. OBJETIVO GERAL 
 Habilitar  o  estudante à prática de semiologia  do exame físico  geral,  com ênfase no 

abdome  por  meio  da  descrição  detalhada  e  ensinamento  teórico-prático  da  técnica 
padronizada  no  laboratório  de  habilidades  médicas  nos  simuladores  e  nas 
enfermarias/ambulatórios HUJBB/FSCMPA.

 Habilitar o estudante à realização de técnicas relativas aos principais procedimentos em 
cirurgia geral.

 Fornecer aos discentes conhecimentos básicos sobre a clínica cirúrgica;
 Propiciar noções básicas referentes à estrutura física do Ambiente cirúrgico e aspectos 

técnicos que regem sua utilização.
 Estimular o interesse do estudante de graduação pela área Cirúrgica.
 Estimular e orientar o ensino da prática cirúrgica em simuladores, iniciando o contato dos 

discentes com instrumentais cirúrgicos básicos e especiais.

3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES:
3.1 COMPETÊNCIAS:  Capacitar o aluno na prática semiológica do exame físico geral,  com 
ênfase no abdome

      HABILIDADES:
 Permitir  ao  aluno  o  conhecimento  da  clássica  semiotécnica  da  inspeção,  palpação, 

percussão e ausculta do abdome.
 Conhecer teoricamente a execução metódica do exame físico com vantagem de facilitar 

a localização e as alterações no exame físico
 Identificar  as  diversas  alterações  que  ocorrem  nos  pacientes  com  doenças 

gastrointestinais por meio da inspeção, palpação, percussão e ausculta.
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3.2 COMPETÊNCIAS: Inspeção do abdome

     HABILIDADES:
 Conhecer  a  divisão topográfica  do abdome para facilitar  as  alterações anômalas do 

abdome.
 Identificar as linhas anatômicas, horizontais e linhas oblíquas da parede anterior, lateral 

e posterior do abdome.
 Aprender a realizar a inspeção estática e dinâmica do abdome:

  - Reconhecer a forma normal e as formas patológicas do abdome;
  - Aprender as alterações simétricas da forma do abdome: Abdome escavado, globoso, 
batráquio, avental, pendular, etc.;
  - Identificar as alterações assimétricas do abdome: Distensão de um segmento, hérnia 
e tumores abdominais, cicatrizes cirúrgicas, circulação colateral, cicatriz umbilical.

 Realizar  a  inspeção  dinâmica:  movimentos  respiratórios,  pulsações  epigástricas, 
diástase dos retos abdominais.

3.3.COMPETÊNCIAS: Palpação do abdome
HABILIDADES:

 Realizar  a  semiotécnica  da  palpação  do  abdome:  palpação  superficial,  palpação 
profunda, palpação do fígado, baço, rins e de outros órgãos e manobras especiais de 
palpação (irritação peritoneal)

 Capacitar o aluno a identificar as visceromegalias e os sinais de irritação peritoneal
 Ensinar o aluno os métodos de palpação do fígado, baço, rins, vesícular biliar: método 

de Lemos Torres, Mathieu-Cardarelli, Saccadée, Murphy, Giordano, etc.

3.3 3.4 COMPETÊNCIAS: Percussão do abdome;
      HABILIDADES:

 Semiotécnica da percussão do abdome
 Identificar o som timpânico, maciço e submaciço; Identificação da projeção do órgão pelo 

método da percussão
 Discutir as situações nas quais são observadas as alterações

3.5 COMPETÊNCIAS: Ausculta do abdome;

      HABILIDADES:
 Semiotécnica da ausculta do abdome;
 Reconhecer os ruídos hidroaéreos;
 Identificar  as  alterações  dos  ruídos  hidroaéreos:  obstruções,  irritações  peritoneais  e 

cirurgias;
 Propedêutica da ausculta abdominal na propedêutica vascular – sopros abdominais

3.6 COMPETÊNCIAS: palpação/ percussão do fígado – propedêutica da vesícula biliar

      HABILIDADES:
 Semiotécnica da palpação do fígado
 Palpação simples
 Palpação pelo método de Lemos Torres
 Palpação pelo método de Mathieu-Cardarelli
 Palpação pelo método do rechaço (saccadée)
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 Percussão do fígado
 Semiotécnica da manobra de Murphy

3.7 COMPETÊNCIAS: Palpação/percussão do Baço

HABILIDADES:
 Semiotécnica da palpação/percussão do baço
 Métodos de palpação do baço: decúbito dorsal, lateral e posição de Schuster
 Identificar as esplenomegalias – Classificação de Boyd
 Discutir as situações nas quais são observadas as alterações

3.8 COMPETÊNCIAS: Propedêutica da ascite

      HABILIDADES:
 Semiotécnica  da  inspeção,  palpação  e  percussão  da  ascite:  piparotes,  pesquisa  da 

macicez móvel, semicírculo de Skoda
 Identificação da circulação colateral tipo porta, cava inferior e tipo porto-cava


3.9 COMPETÊNCIAS: Propedêutica renal – sinais de irritação peritoneal

      HABILIDADES:
 Semiotécnica  da palpação do rim:  método de  Devoto  e  Israel,  punho percussão de 

Murphy e percussão de Giordano;
 Manobra de Blumberg;
 Manobra de Rovsing
 Manobra do Obturador
 Sinal de Lapinski

3.10 COMPETÊNCIAS: Conhecer o Ambiente Cirúrgico, suas divisões e regras de utilização

HABILIDADES: Identificar os setores ou zonas do centro cirúrgico, através de seus elementos 
componentes e ou equipamentos.

ATITUDES: Circular no ambiente cirúrgico seguindo as normas adequadas do local.

3.11 CONHECIMENTO: Conhecer e respeitar os princípios básicos, materiais e meios utilizados 
como bases de Assepsia e Antissepsia utilizados em cirurgias.

HABILIDADES: Realizar  corretamente  as  técnicas  de  Desenquinação  e  Paramentação 
Cirúrgica.

ATITUDES: Conseguir realizar as técnicas de assepsia, de antissepsia e de paramentação.

3.12 CONHECIMENTO: Reconhecer os Instrumentais Cirúrgicos básicos e  aplicabilidade dos 
mesmos nos tempos cirúrgicos fundamentais.

HABILIDADES: Manipulação adequada dos instrumentais  Cirúrgicos,  arrumação organizada 
dos mesmos na mesa cirúrgica.

ATITUDES: Conseguir instrumentar com técnica correta cirurgias de pequeno porte.
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3.13 COMPETÊNCIAS: Capacitar o estudante à realização de manobras cirúrgicas de criação 
de vias de acesso através dos tecidos.

HABILIDADES:
 Capacitar o aluno ao primeiro tempo do ato operatório, separando os planos anatômicos;
 Instrumentalizar  o  aluno a  ter  completo  domínio  visual  e  instrumental  durante  o  ato 
cirúrgico;
 Orientar  o  aluno à  compreensão que quando a  diérese  é  realizada corretamente,  é 
facilitada a cicatrização;
 Orientar o estudante à compreensão de que a realização correta da diérese mantém a 
função das estruturas abordadas cirurgicamente;

3.14 COMPETÊNCIAS: Aprender a técnica de aproximação das bordas de tecidos seccionados 
ou ressecados

    HABILIDADES:
 Capacitar o estudante à manutenção da contiguidade dos tecidos, facilitando as fases 

iniciais do processo de cicatrização;
Capacitar o aluno à compreensão de que a eficiência, a segurança e a rapidez com que se 
exercita a síntese cirúrgica são aspectos fundamentais para um bom resultado;

3.15 COMPETÊNCIAS: Capacitar o estudante à realização de manobras que visem impedir ou 
interromper a hemorragia

    HABILIDADES:

 Habilitar  o estudante a compreender que no ato operatório,  a hemostasia tem como 
objetivo evitar a perda excessiva de sangue do paciente;

 Fornecer,  ao aluno,  elementos à compreensão de que a hemostasia proporciona ao 
cirurgião um campo exangue, permitindo um bom rendimento de seu trabalho;

 Conhecer  a  técnica  adequada de  hemostasia  favorece a  evolução normal  da  ferida 
operatória;

 Conhecer a técnica correta de hemostasia, capacita o estudante a evitar uma provável 
infecção;

 Conhecer  a  técnica  adequada  de  hemostasia,  instrumentaliza  o  aluno  a  evitar  uma 
possível deiscência das bordas da ferida, afastando assim, a necessidade de drenagem 
de hematomas e de abscessos durante a recuperação do paciente

4. CORPO DOCENTE/TÉCNICO 
Nome Titulação Regime  de 

Trabalho
Nível

Simone Soares (Manhã) Mestre 40 hs Adjunto
Marcelo Akira Sakiyama (Manhã) Especialista 20 hs Auxiliar
Renata  Mie  Oyama  Okajima 
(Manhã)

Doutor 40 hs Adjunto

Carla Mércia Darcier Lobato (tarde) Doutora 40 hs Adjunto
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Marcus  Vinícius  Henriques  Brito 
(tarde)

Doutor 40 hs Associado

Adenauer Góes Júnior (tarde) Mestre 40 hs Assistente
João Paulo Mendes Filho Doutor 40 hs Adjunto
Fabiel Spani Vendramin Doutor 40 hs Adjunto
Edson Yuzur Yasojima Doutor 40 hs Adjunto
Reinaldo Franco Especialista 40 hs Assistente
Ariney Costa de Miranda Doutor 40 hs Adjunto

5. HORÁRIO DAS ATIVIDADES
Turma A/C: quinta-feira de 8 h às 12 h
Turma B/D: quinta-feira de 14 h às 18 h

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
 Inspeção  do  abdome:  Linhas  anatômicas,  horizontais,  oblíquas  na  parede  anterior, 

lateral e posterior; divisão topográfica do abdome: nove regiões e em quadrantes; formas 
normal e patológicas (alterações simétricas),  alterações assimétricas, identificação de 
hérnias,  tumores  abdominais,  cicatrizes  cirúrgicas,  circulação  colateral  (porta,  cava 
inferior e tipo porto-cava

 Ausculta abdominal: alterações dos ruídos hidroaéreos e ausculta de sopros abdominais
 Percussão  abdominal:  percussão  do  fígado,  baço,  identificaçãodo  som  timpânico, 

submaciço e maciço
 Palpação superficial e profunda do abdome: semiotécnica
 Propedêutica do fígado:  inspeção,  percussão e  palpação:  método de Lemos Torres, 

Mathieu-Cardarelli, saccadée
 Propedêutica da vesícula biliar: Murphy
 Propedêutica do baço: métodos de palpação e percussão e classificação de Boyd
 Propedêutica rim: palpação e percussão
 Propedêutica da ascite: palpação e percussão
 Manobras de irritação peritoneal: Blumberg, Rovsing, Obturador e Lapinski
 Interpretação do hemograma
 Ambiente Cirúrgico
 Materiais e Meios de Esterelização: Assepsia/Antissepsia
 Paramentação Cirúrgica: Técnica
 Desenquinação
 Instrumental Cirúrgico: Classificação e Reconhecimento
 Instrumentação Cirúrgica : Organização da Mesa Cirúrgica
 Tempos de Diérese
 Fundamentos de Hemostasia
 Síntese em simuladores

7. RECURSOS DIDÁTICOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS
Notebook e datashow;
Quadro magnético e pincel para quadro branco;
Simuladores para Habilidades de Procedimentos na Área da Saúde;
Estetoscópios
Sistema de áudio e vídeo.
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8. METODOLOGIA 
 A turma será  dividida  em duas  sub  turmas,  com cerca  de  20  alunos,  divididos  em 

equipes de acordo com a necessidade metodológica;
 Uma  sub  turma  realizará  as  atividades  referentes  à  propedêutica  dos  sistemas 

cardiovascular,  digestivo,  renal  em  atividade  intitulada  Habilidades  Clínicas  I, pelo 
período de 8 semanas;

 A outra sub turma realizará as atividades às Habilidades Cirúrgicas I, igualmente pelo 
período de 8 semanas;

 Será  utilizado  um  check  list de  avaliação  durante  todos  os  dias  de  aulas,  visando 
sistematizar a avaliação continuada a ser executada para cada sub grupo e alunos;

 Ocorrerá  a  inversão  das  turmas  no  dia  11/08/2016,  conforme  o  cronograma  a  ser 
informado aos alunos;

 Serão  realizadas  avaliações  teóricas  e  práticas  concernentes  aos  conteúdos  de 
Habilidades Clínicas I, para a 1ª e a 2ª subturmas, em dias a serem informados aos 
alunos;

 Serão realizadas as avaliações concernentes aos conteúdos aprendidos de Habilidades 
Cirúrgicas  I,  nos  dias  14/07/2016  (1ª  subturma)  e  15/09/2016  (2ª  subturma).  A  2ª 
chamada para ambas subturmas será no dia 22/09/2016

9. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
 Serão avaliadas e pontuadas as condutas (atitudes e técnicas) durante a realização das 

atividades de Habilidades Cirúrgicas I e de Habilidades Clínicas I;
 Poderão ser solicitados prova teórica, seminários, relatórios, resumos, os quais serão 

avaliados  de  acordo  com roteiro  previamente  entregue  aos  alunos  e  pactuado  com 
estes;

 Tantas quantas as avaliações realizadas em Habilidades Cirúrgicas I e em Habilidades 
Clínicas I serão somadas para serem atribuídos os resultados:

Habilidades Cirúrgicas I + Habilidades Clínicas I =  Nota ≥ 5,0 pontos.

 Então, a nota obtida no módulo, considerando as atividades propostas e realizadas e a 
frequência a  estas,  serão convertidas  no conceito  final  do módulo,  de acordo como 
escalonamento abaixo:

            Conceitos: INSUFICIENTE < 5 pontos
                              REGULAR de 5 a 6,9 pontos
                              BOM de 7 a 8,9 pontos

                  EXCELENTE 9 a 10 pontos

 A REALIZAÇÃO DE 2ª CHAMADA DE QUALQUER AVALIAÇÃO FORMAL SOMENTE   
ACONTECERÁ  NA  APRESENTAÇÃO  DE  ATESTADO  MÉDICO  OU  DE 
COMPROVAÇÃO DE IMPEDIMENTO   LEGAL.  

10. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 Souza, BF. Manual de Propedêutica Médica. 3. ed. Belém: Cejup, 1995.
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 Bickley  LS,  Szilagyi  PG.  Bates  Propedêutica  Médica.  8.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Editora 
Guanabara  Koogan, 2005.

 PORTO CC.  Semiologia  médica.  5.  ed.  Rio de Janeiro:  Editora Guanabara Koogan, 
2004.

 Técnica Cirúrgica – Goffi;

 Técnica Cirúrgica e Cirurgia Experimental – Rui Garcia Marques

 Tecnologia Cirúrgica, Princípios e Prática – Fuller;

 Técnica Cirúrgica e Cirurgia Experimental – Magalhães;

 Princípios de Cirurgia – Schwartz.

11. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Profa. Dra. Izaura Maria Vieira Cayres Vallinoto
Coordenadora do Eixo Habilidades Médicas

Prof. Dr. João Paulo Mendes Filho
Docente das Disciplinas Habilidades Cirúrgicas I

Prof. Dr Fabiel Spani Vendramin
Docente das Disciplinas Habilidades Cirúrgicas I

Prof. Dr. Edson Yuzur Yasojima
Docente das Disciplinas Habilidades Cirúrgicas I

Prof. Reinaldo Franco
Docente das Disciplinas Habilidades Cirúrgicas I

Prof. Dr. Ariney Costa de Miranda
Docente das Disciplinas Habilidades Cirúrgicas I

Profa. MSc. Simone Soares Coelho
Docente das Disciplinas Habilidades Clínicas I

Profa. Marcelo Akira Sakiyama
Docente das Disciplinas Habilidades Clínicas I

Prof. Dr. Marcus Vinícius Henriques Brito
Docente das Disciplinas Habilidades Clínicas I
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Profa. Dra. Carla Mércia Dacier Lobato
Docente das Disciplinas Habilidades Clínicas I 

Prof. MSc. Adenauer Góes Júnior
Docente da Disciplina Habilidades Clínicas I

Profa. Dra. Renata Mie Oyama Okajima
Docente da Disciplina Habilidades Clínicas I
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